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			Bancários: Retratos com data-valor

			«Vou ao banco!» Noutros tempos, esta frase implicava pompa e traje a rigor, sobretudo se significava ir falar com o gerente, figura de prestígio local. Entretanto, o que aconteceu ao homem de fato completo e gravata, arquétipo de rigor e confiança, que guardava as poupanças de uma vida?

			Este livro retrata a trajetória dos bancários portugueses e a evolução do sector financeiro, desde a força sindical e o «milagre económico» dos anos 70 e 80 até ao atual cenário de erosão da solidariedade laboral, automação e contração da rede bancária, despedimento e desgaste dos trabalhadores. Através de testemunhos de diferentes gerações de bancários e ex-bancários, documenta os custos humanos da modernização crescente de um sector que passou do serviço de proximidade à crueza dos algoritmos e das metas comerciais.

		

		
			Luís Bento

			Nasceu em 1964. É licenciado em Línguas e Literaturas Modernas e mestre em Ciências da Comunicação. Exerceu atividade no ensino, na banca, na moderação de conteúdos e na indústria farmacêutica. Autor de vários livros de poesia, tem contos publicados em coletâneas e colabora com a revista Meer. Atualmente, concilia a atividade literária com as funções de consultor numa empresa de tecnologias de informação, no âmbito de um projeto bancário.

		

  
    Retratos*

    * A coleção Retratos da Fundação traz aos leitores um olhar próximo sobre a realidade do país. Portugal contado e vivido, narrado por quem o viu — e vê — de perto.
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     À Margarida e ao Martim,
aos bancários, 
a todos aqueles que…

  

  
    «Vou ao banco!»
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    «Vou ao banco!»

    Antes de mais, um esclarecimento. Este livro não é uma análise exaustiva sobre a banca e os seus trabalhadores. Não é um ajuste de contas, filtrado pela memória ou pela experiência individual. É uma reflexão sustentada, informada por dados, mas feita sobretudo de histórias. É um olhar com alguma distância, sem abdicar da proximidade, sobre o prestígio da classe bancária antes e depois do 25 de Abril, sobre o que simbolizou e, inevitavelmente, o que perdeu. Este livro nasce da escuta: escuta de vidas, de testemunhos, de silêncios. É feito de histórias de quem viveu a banca por dentro e, por vezes, de quem a viu de fora. Retrata o tempo em que ser bancário era sinónimo de respeito, confiança e estatuto — o bancário era um homem de fato escuro e gravata, quase um arquétipo, cuja presença impunha discrição e segurança — e o tempo em que isso ainda queria dizer alguma coisa.

    Eu era miúdo e o episódio ocorreu antes do 25 de Abril. O meu pai contou-me depois que isto se passou em 1972, talvez 1973. Lembro-­me da pressa com que se levantou — de manhã cedo, era dia de semana — e da correria pela casa. Tomou banho. Vestiu o único fato que tinha. Pegou nuns papéis e folheou-os como quem procura coragem nas letras. Desviou-se da minha mãe, que insistia em borrifá-lo com água de colónia SIR, e já à porta disse-lhe: «Vou ao banco!»

    Era o Banco Espírito Santo & Comercial de Lisboa (BESCL). Ia pedir um empréstimo para montar um negócio. O que me ficou, mais do que as suas palavras, foi a cena que descreveu. Reposteiros pesados. Um retrato de Marcello Caetano, outro de um fundador do banco. O silêncio. O gerente no gabinete, de ar sisudo, a disfarçar o incómodo com o cheiro da colónia barata. O meu pai encolhido na cadeira. E a recusa, com aquela cortesia seca que custa mais a digerir: «Pois, senhor Aníbal, sem garantias, sem fiadores ou imóveis para hipotecar, e com pouca experiência nestas coisas… Isto do comércio é para quem já nasceu no meio dele. Lamento tê-lo feito perder tempo. Os funcionários podiam ter-lhe dado a mesma resposta, mas, em atenção à sua pessoa, fiz questão de ser eu a assumir esta ingrata tarefa.»

    Ficou-me essa imagem. A dificuldade que quem vinha da classe média — ou de mais baixo ainda — tinha para chegar ao crédito. Era uma porta fechada. Durante algum tempo, confesso, foi essa a ideia com que fiquei, mal imaginando que, depois de um curso de Línguas e Literaturas Modernas, acabaria por fazer da banca a minha vida. Às vezes é assim.

    O que aqui se procura compreender é o modo como se cons­trói uma classe profissional — com os seus códigos, os seus mitos, os seus rituais — e como, aos poucos, essa mesma classe se vai desfazendo, corroída pelas transformações do sector, pelas lógicas de produtividade e competitividade, pelos números que substituíram os nomes, pelas metas que esmagam, pelas palavras que se tornaram fórmulas automáticas. Por respeito à vontade dos entrevistados, optei por utilizar apenas o nome do meio e, nalguns casos, dois nomes fictícios escolhidos pelos próprios, preservando assim a sua identidade. Da mesma forma, algumas das instituições bancárias em que trabalharam ou ainda trabalham não são totalmente identifi­cadas. Trata-se de um gesto de resguardo e de confiança, mas também de um reconhecimento do valor do testemunho em si — mais do que da sua localização precisa no mapa das entidades financeiras.

    Recordo uma lição antiga, de um professor do ensino secun­dário: mais importante do que ter as respostas prontas é saber fazer as perguntas certas. Foi com esse princípio em mente que consultei dados da Pordata, li jornais e comunicados sindicais e, acima de tudo, conversei com bancários — homens e mulheres, alguns ainda no ativo, outros já reformados ou afastados, por vontade própria ou por imposição alheia. Este livro nasce dessa escuta. É o retrato possível de uma classe que foi símbolo de estabilidade, respeitabilidade e ascensão social — e que hoje vive com um brilho mais baço, muitas vezes esquecida, mal compreendida ou reduzida a estatísticas. Trata-se de um livro de perguntas e inquietações, um convite à memória, ao pensamento crítico e, talvez, à empatia. No fundo, é um instantâneo.

  

  
    
    Classe, consciência e transformação nas vésperas da Revolução

    Entre 1972 e 1973, na fase final do Estado Novo (1933-1974), sob a liderança de Marcello Caetano e embora se assistisse a alguma abertura política e modernização económica — o chamado «marcelismo» —, Portugal ainda era um país autoritário, com forte repressão política, censura e um sistema económico parcialmente controlado.

    A década de 60 e o início dos anos 70 tinham sido de cresci­mento rápido, que ficou conhecido por «milagre económico»: o PIB subia mais de 5% ao ano e a banca, altamente concentrada e sob forte controlo estatal, desempenhava um papel central nesse avanço. Em 1973, apesar das primeiras sombras da crise do petróleo, o sector mantinha a expansão. Multiplicavam-se as agências, os correspondentes, a complexidade dos serviços. A indústria, a engenharia, a contabilidade e o turismo puxavam pelo emprego de escritório, e a banca acompanhava a tendência. Em 1973, os grandes nomes dominavam o sistema financeiro e industrial: o Banco Espírito Santo & Comercial de Lisboa (BESCL), o Banco Português do Atlântico (BPA), o Banco Borges & Irmão (BBI), o Banco Nacional Ultramarino (BNU) e a Caixa Geral de Depósitos (CGD), única entidade pública. Juntos, controlavam 300 das 411 maiores empresas do país, com vendas concentradas em poucos grupos. O trabalho bancário organizava-se em estruturas hierárquicas burocráticas, assentes no cumprimento rigoroso de regras e procedimentos. A atividade era ainda manual e dependia de equipas numerosas, na sua maioria integradas
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